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Os epífitos são um componente importante de florestas tropicais e subtropicais, embora ainda
pouco conhecido no mundo. As monilófitas e licófitas merecem atenção no ambiente
epifítico, uma vez que aproximadamente 2.600 espécies são epifíticas. Além disso, as
monilófitas arborescentes desempenham um importante papel como forófito, no sub-bosque
florestal, proporcionando um micro habitat diferenciado para espécies epifíticas. A
composição, a estrutura fitossociológica e a distribuição vertical de monilófitas epifíticas
sobre Alsophila setosa Kaulf. foi estudada em área de floresta estacional semidecidual, no
município de Morro Reuter (29º32'07”S e 51º05'26”W), estado do Rio Grande do Sul, Brasil.
Foram selecionados, aleatoriamente, 40 forófitos de no mínimo 4 m de altura, sendo que seus
cáudices foram divididos em intervalos de 1 m, a partir do solo. Até 4 m de altura, em cada
intervalo foram registradas as espécies de monilófitas ocorrentes, sendo que o valor de
importância epifítico (VIe) foi estimado a partir da média aritmética entre a freqüência nos
forófitos, nos intervalos e do valor de cobertura. Foram registradas 12 espécies, pertencentes a
oito gêneros e cinco famílias, sendo que houve o predomínio de holoepífitos habituais, que
somaram 75% do total de espécies. A maior riqueza específica ocorreu em Polypodiaceae (7
espécies). Blechnum binervatum (Poir.) C.V. Morton & Lellinger foi espécie com maior
valor de importância e apresentou uma freqüência decrescente de ocorrência no sentido base-
ápice do cáudice. A riqueza específica foi maior no intervalo de 3-4 m onde foi registrado
91% do total de espécies. A redução das florestas onde ocorre A. setosa e o extrativismo dessa
espécie hospedeira, no Rio Grande do Sul, estão diminuindo a disponibilidade de micro
habitats para várias espécies epifíticas, principalmente para holoepífitos habituais que
completam todo o seu ciclo de vida exclusivamente no ambiente epifítico. (FEEVALE)
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